[image: image1.png]REALIZACAO APOIO

0 g =
'}3.' PRPPG PROEC runpacio  pARANA W QcNPg

- = ESTADO
Pro-Reitoria de Pesqu Pré-Reitoria de Extensao — GOVERNO DO

UNESPAR e F'° -Gradu ?5 e Cultura Apoio ao Desenvolvimento Cientifico SECRETARIA DA CIENCIA,
ssssssssssssssssss a1 do Parand e Tecnolégico do Parand TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR




​​

FANFIC, LITERATURA DIGITAL E DIÁLOGOS TEXTUAIS: RECRIAÇÕES CONTEMPORÂNEAS DE A HORA DA ESTRELA, DE CLARICE LISPECTOR
Natielli Carvalho da Silva
Unespar/Campus Apucarana, carvalho.natielli@gmail.com
Rosimeiri Darc Cardoso 

Unespar/Campus Apucarana, rosimeiri.cardoso@unespar.edu.br
Ubiratã Roberto Bueno de Souza
USP, ubirata.souza@usp.br
Modalidade: (Pesquisa ou Extensão) 

Programa Institucional: Programa de Iniciação Científica – PIC Voluntário
Grande Área do Conhecimento: Linguística, Letras e Artes
INTRODUÇÃO 
 O advento e difusão das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) impactaram diferentes áreas da educação e do conhecimento. Em relação à literatura, surgiram diversas formas de produção, circulação e fruição do texto, dentre os quais destaca-se a chamada literatura digital ou literatura eletrônica, formada por textos literários nativos e circulantes em meios digitais. A literatura eletrônica é normalmente criada e executada em um contexto de rede e meios de comunicação digital programáveis, e é movida pelos motores da cultura contemporânea, especialmente jogos de computador, filmes, animações, artes digitais, desenho gráfico e cultura visual eletrônica. (HAYLES, 2009, p. 21) 

As fanfics são textos que despertam um interesse crescente à pesquisa científica, uma vez que são instâncias literárias reveladoras de uma manifestação da recepção direta de textos canônicos entre parcela significativa da juventude. Além disso, nas fanfics, jovens leitores são deslocados da posição de meros receptores passivos das obras literárias e passam a intervir no enredo, recriando as narrativas da ficção-mãe, ressaltando os aspectos estéticos e narratológicos que mais provocam seu interesse e apresentando novas narrativas adequadas à sua própria ótica. 

Isto posto, a presente pesquisa desenvolveu uma investigação baseada nas seguintes indagações: o que revelam as fanfictions em termos de recepção de obras consagradas e como esses novos textos digitais podem contribuir para o desenvolvimento da proficiência leitora nos jovens? É com base nessas motivações que o presente artigo se propõe a analisar os aspectos estéticos apropriados, mantidos e/ou alterados nas fanfictions decorrentes da obra A hora da estrela (1977), de Clarice Lispector, aqui compreendida como ficção-mãe. 

A hora da estrela foi publicado originalmente em outubro de 1977, pouco antes do falecimento da autora. Ele narra a história de Macabea, uma nordestina migrante que vive no Rio de Janeiro (RJ) e trabalha como datilógrafa. O romance é narrado em 1ª pessoa por Rodrigo S.M. Segundo, Freire e Teixeira (2016, p. 134), a obra é um dos romances fundamentais de Clarice Lispector, pois abarca e desenvolve temas de grande importância para a autora, como: “a reflexão sobre a arte e o problema da representação estética, levando em consideração suas possibilidades e limites, o conhecimento ‘pleno’ através da linguagem, a possibilidade de uma literatura socialmente engajada, e a pobreza do mundo, pobreza ‘feia e promíscua’”. Com base na narrativa de Clarice Lispector, desenvolveram-se diversos textos de fanfictions que se apropriam e reproduzem continuações e acréscimos possíveis da obra anterior. 

Deste modo, a presente pesquisa busca se integrar na compreensão de como surgem e se difundem diferentes formas de produzir e ler literatura, entendendo a utilização da tecnologia em diferentes aspectos da vida social como parte de um processo dinâmico que pode contribuir para a formação de novos leitores literários proficientes. Por isso, se faz necessário o desenvolvimento de pesquisas relacionadas à literatura digital ou eletrônica. Os conceitos de literatura foram alterados e ampliados no decorrer do tempo, as formas de fazer literatura mudaram, bem como os meios utilizados para o seu consumo.
MATERIAIS E MÉTODOS 
O artigo teve início com o levantamento teórico-epistemológico acerca do conceito de literatura digital e, simultaneamente, com a revisão bibliográfica acerca da fortuna crítica da obra A hora da estrela, de Clarice Lispector. Posteriormente, procedemos a seleção do corpus de fanfictions, no site de grande difusão nas redes Nyah! Fanfiction. Por meio da leitura de fanfiction, encontramos o corpus analisado: A Hora da Estrela – Releitura, de Claire LF e A Hora da Estrela ou Macabéia Não, de wolfbeast14. 

Uma vez selecionado o corpus, a pesquisa desenvolveu uma investigação comparativa, analisando as características de narrativa presentes em ambas as séries textuais, com o objetivo de compreender, deste modo, como ocorre o processo de emergência de novos textos no universo digital por meio do diálogo entre leitores-produtores e obras literárias anteriores já reconhecidas pelo cânone.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A RECEPÇÃO DOS TEXTOS, DE CLARICE LISPECTOR 
Um dos gêneros socialmente mais significativos de literatura digital são as fanfictions ou fanfics. São textos desenvolvidos e publicados por leitores de obras literárias (identificados como “fãs”) em sites e aplicativos digitais, com base em uma ficção-mãe. Segundo Martorelli (2017, p. 32), a expressão “ficção-mãe” é utilizada nestes ambientes digitais para designar o texto-base que deu origem à fanfiction. A ficção-mãe geralmente é uma obra literária, canônica ou não, originalmente circulante em mídias analógicas, mas, sobretudo, de larga recepção e vasto reconhecimento social. Incluem-se nessa categoria obras de grande vendagem, os chamados best-sellers, obras com grande popularidade entre o público jovem, como analisam Lima, Souza e Corsi (2019, p. 67).
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De acordo com Benedito Nunes (1989), a recepção das obras, de Clarice Lispector teve três fases distintas. A primeira se deu com a receptividade da obra de estreia da autora apenas entre os críticos e escritores com a publicação do romance Perto do Coração Selvagem (1944). Em contrapartida, a segunda foi a fase com maior recepção, pois a escritora despertou o interesse do público universitário com os contos em Laços de Família (1960), levando os leitores a lerem outras obras, como O Lustre (1946), Cidade Sitiada (1949) e A Maça no Escuro (1961). 

Outrossim, a ampla recepção de Clarice Lispector na segunda fase, também ocorreu em relação às crônicas publicadas no Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro e aos romances: A Legião Estrangeira (1964), A Paixão segundo G.H. e Felicidade Clandestina (1971). A morte da escritora abriu a terceira fase da recepção de suas obras A Hora da Estrela (1977), publicada meses antes de seu falecimento e a obra póstuma Um Sopro de Vida (1978). Estas duas últimas obras fazem parte de um “singular processo criador, centrado na experiência interior, na sondagem dos estados da consciência individual” (Nunes, 1989, p. 63), tal como a obra de estreia da autora. 

Nesse sentido, Antônio Candido (1970), destacou a singularidade das obras de Clarice Lispector, segundo o teórico, os romances da autora possuem um tom mais ou menos raro na literatura moderna brasileira. Isto posto, Candido (1970), destaca que a autora possui estilo e expressão peculiar, em demasia a expressão,
(...) existe uma certa densidade afetiva e intelectual que não é possível exprimir se não procurarmos quebrar os quadros da rotina e criar imagens novas, novos torneios, associações diferentes das comuns e mais fundamente sentidas. A descoberta do quotidiano é uma aventura sempre possível, e o seu milagre, uma transfiguração que abre caminho para mundos novos. (Candido, 1970, p. 128) 

Romances de aproximação são os textos que buscam esclarecer a essência em detrimento da existência, mais o ser do que o estar, com um tempo profundamente psicológico, o campo é a alma e as paixões, segundo Antônio Candido (1970, p. 128-129), os textos “são uma tentativa de esclarecimento através da identificação do escritor com o problema mais, do que uma relação bilateral de sujeito-objeto”, sendo assim, é nesta perspectiva que Clarice Lispector situa o seu romance, “o seu ritmo é um ritmo de procura, de penetração que permite uma tensão psicológica poucas vezes alcançada em nossa literatura contemporânea”. 

A obra de Clarice Lispector aceira a provocação das coisas, em relação à sua sensibilidade e procura criar um mundo a partir das suas próprias emoções e capacidade de interpretação. Para a autora, como para muitos outros autores, o objetivo é evidente, isto é, buscar o sentido da vida penetrando no mistério que cerce o homem. Assim como os demais, a autora nada consegue, a não ser o tom que revela as obras de exceção e que é a melhor marca do espírito sobre a resistência das coisas. (Candido, 1970) 

Desta forma, conforme Antônio Candido (1970), Clarice Lispector procura situar o seu romance. O ritmo de seus textos é de procura, de inserção permitindo uma tensão psicológica poucas vezes alcançada na literatura brasileira moderna. Os vocábulos transcendem os seus significados habituais, para se amoldarem às necessidades de uma expressão sútil e tensa, de tal modo que a língua adquire o mesmo caráter dramático que o enredo.
Deste estofo são feitas as grandes obras. O livro de Clarice Lispector certamente não o é, mas poucos como ele têm ultimamente, permitindo respirar numa atmosfera que se aproxima da grandeza. E isto, em boa parte, porque tinha a dizer. Soube transformar em valores as palavras nas quais muitos não vêm mais do que sons ou sinais. A intensidade com que sabe escrever e a rara capacidade da vida interior poderão fazer desta jovem escritora um dos valores mais sólidos e, sobretudo, mais originais da nossa literatura, porque esta primeira experiência já é uma realização. (Candido, 1970, p. 131) 

No início da década de 1960, de acordo com Wisnik (2021), havia uma cobrança da sociedade por engajamento dos escritores da época e posicionamento político. No entanto, Clarice Lispector não estava distante do fervor social e supostamente mergulhada em aspectos e dimensões psicológicas e da alma, as obras da autora demonstram atenção em relação aos anseios sociais, ademais, como afirmou Candido (1970), a autora transcende os significados habituais das palavras e dá a eles significados novos que necessitam de compreensão apurada.
FORTUNA CRÍTICA DE A HORA DA ESTRELA (1977), DE CLARICE LISPECTOR 

Preliminarmente consideramos pertinente uma apresentação acerca da ficção-mãe, já que é a fonte para criação das ficções de fãs analisadas. A hora da estrela foi publicado originalmente em outubro de 1977, pouco antes do falecimento de Clarice Lispector. Ele narra a história de Macabéa, uma nordestina migrante que vive no Rio de Janeiro (RJ) e trabalha como datilógrafa. O romance é narrado em 1ª pessoa por Rodrigo S.M. 

O romance desde a publicação se consagra como um dos textos mais lidos da autora e com fortuna crítica mais variada possível e ainda, de acordo com Lopes (2020, p. 160), há muitos modos de se aproximar dessa obra de Clarice Lispector, seja por abordagens filosóficas, por interpretações políticas, pelos estudos de gênero, ou mesmo pela crítica psicanalítica são apenas algumas perspectivas sobre as quais muitos críticos elaboram seus exercícios de interpretação. 

A obra A hora da estrela é um romance relativamente curto, no entanto, exige uma leitura atenta e pormenorizada em razão da profundidade da escrita da autora revestida de Rodrigo S.M. O tema rudemente visto como trivial, pois narra a história de uma simples migrante nordestina vivendo na cidade carioca, em contrapartida, é um texto permeado de ironia e críticas da autora. A começar pela figura do narrador um homem de classe média que encontra Macabéa e se julga elementar para contar sua história a partir de suas próprias presunções:
Bem, é verdade que também eu não tenho piedade do meu personagem principal, a nordestina: é um relato que desejo frio. Mas tenho o direito de ser dolorosamente frio, e não vós. Por tudo isto é que não vos dou a vez. Não se trata apenas de narrativa, é antes de tudo vida primária que respira, respira, respira. Material poroso, um dia viverei aqui a vida de uma molécula com seu estrondo possível de átomos. O que é mais do que invenção, é minha obrigação contar sobre essa moça entre milhares delas. E dever meu, nem que seja de pouca arte, o de revelar-lhe a vida. (Lispector, 2020, p. 11) 

A classe econômica de Rodrigo S.M fica clara quando o narrador se queixa que uma colaboradora jogou seus escritos no lixo: 

O que se segue é apenas uma tentativa de reproduzir três páginas que escrevi e que a minha cozinheira, vendo-as soltas, jogou no lixo para o meu desespero — que os mortos me ajudem a suportar o quase insuportável, já que de nada me valem os vivos. Nem de longe consegui igualar a tentativa de repetição artificial do que originalmente eu escrevi sobre o encontro com o seu futuro namorado. É com humildade que contarei agora a história da história. Portanto se me perguntarem como foi direi: não sei, perdi o encontro. (Lispector, 2020, p. 38) 

O filósofo e crítico literário Benedito Nunes (1989, p. 64) salienta que, a obra possui três histórias que se conjugam em transação constante: a primeira é a história da jovem nordestina, fraca, enfermiça, que Rodrigo S. M. se dispõe a contar, ao encontrá-la em uma rua do Rio de Janeiro “é que numa rua do Rio de Janeiro peguei no ar de relance o sentimento de perdição no rosto de uma moça nordestina. Sem falar que eu em menino me criei no Nordeste”. (Lispector, 2020, p. 10). 

A segunda é a do narrador interposto Rodrigo S.M. que reflete a sua vida na da personagem, acabando por tornar-se essencial ao enredo, dentro de uma situação tensa e dramática de que participam, a constituição da terceira história é a da narração em si mesma que é construída sob os olhos do leitor, a narração possui “curso oscilante, digressivo, que ela tem, a preparar a sua matéria, a retardar a sua fabulação”. (Nunes, 1989, p. 64)
Estou esquentando o corpo para iniciar, esfregando as mãos uma na outra para ter coragem. Agora me lembrei de que houve um tempo em que para me esquentar o espírito eu rezava: o movimento é espírito. [...] Pretendo, como já insinuei, escrever de modo cada vez mais simples. Aliás o material de que disponho é parco e singelo demais, as informações sobre os personagens são poucas e não muito elucidativas, informações essas que penosamente me vêm de mim para mim mesmo, é trabalho de carpintaria. (Lispector, 2020, p. 10) 

Martorelli (2017, p. 65) sustenta que a função comunicativa é o papel que o texto deve desempenhar, a fim de alcançar certos objetivos dentro de cada contexto de comunicação, seja de produção, recepção ou contextualização. O principal objetivo da obra literária é a fruição estética, tanto no contexto da recepção como da produção. O escritor produz um romance para expressar por escrito sua criatividade para gerar histórias, expressar-se, criar reflexões sobre uma temática, pelo prazer de escrevê-las e compartilhá-las com os leitores. Por outro lado, o leitor é quem usufrui da produção e ao recebê-la, deleita-se com o prazer da leitura, com a apreciação da temática, sua construção estética e o estilo do autor. Assim, como em outras obras literárias a obra mãe possui a fruição estética como sua função comunicativa.
LITERATURA DIGITAL E FANFICTIONS 
O espaço virtual gerado pelas redes de computadores funciona como um novo meio de criação e publicação, pois abre-se com ele uma miríade de oportunidades que expandem o conceito de literatura em função da emergência de novas formas de criação literária. Ademais, os leitores veem para a literatura digital com um horizonte de expectativas que é próprio da literatura impressa. No entanto, Santaella (2012, p. 230) defende, que a literatura eletrônica não pode ser vista da mesma forma que a literatura impressa, pois implica não enxergar suas particularidades. 

Santaella (2012, p. 230), enfatiza que há diferença entre a literatura que nasce da transposição do texto impresso para o digital e a literatura que nasce no digital (digital-born). Além disso, há também mais uma diferença que deve ser observada entre esta última e a literatura que performatizada no computador e posteriormente impressa em papel. Ademais, o termo ciberliteratura ou qualquer um de seus sinônimos abarca ao menos três ramos de produção: 

(a) Todos os textos literários disponíveis nas redes, cobrindo tanto a prosa quanto a poesia que aparecem em sites e blogs de escritores profissionais, em antologias digitais e em revistas literárias online. (b) Textos literários não profissionais disponíveis na internet, cuja inclusão na análise literária expande as fronteiras da literatura tradicional. Aqui a rede funciona, antes de tudo, como um espaço independente de publicação, abraçando os sites de escritores amadores, portais de grupos de jovens autores ainda não reconhecidos. Também se incluem aqui as periferias da literatura, como a ficção fanzine, textos baseados em games e narrativas coletivas online. (c) Literatura hipertextual e cibertextos que incluem textos literários de estrutura mais complexa, explorando várias soluções possíveis de hipertextos e intricados cibertextos multimídia que fazem a literatura misturar-se com as artes visuais, vídeo e música. (Viiri, 2006, p. 2 apud Santaella, 2012, p. 231)

Fanfiction ou fanfic em sentido literal significa ficção de fãs que são o nosso objeto de análise. Segundo Martorelli (2017, p. 65), as fanfics são histórias criadas a partir de uma ficção-mãe (livros, séries, desenhos animados, filmes e jogos), além disso, os textos são publicados em sites e aplicativos digitais, como o Nyah! Fanfiction, que é um site destinado à publicação desses textos, onde foram publicados as duas ciberliteraturas em análise. 

A página inicial do site Nyah! Fanfiction (https://fanfiction.com.br/) possui um menu na parte superior com sete links que organizam a página. O primeiro “Torne-se herói” dispõe sobre a contribuição financeira dos leitores para manutenção da página virtual de forma facultativa, isto é, a ausência da contribuição não impede a leitura dos textos. O segundo apresenta as “Categorias” de fanfictions disponíveis, das quais animes/mangás, bandas/ cantores, cartoons, filmes, histórias originais, jogos, livros, niah!, poesias, quadrinhos e seriados/novelas/doramas. A primeira fanfictions analisada neste artigo está na categoria “livro” intitulada como A Hora da Estrela – Releitura, de Claire LF e a segunda A Hora da Estrela ou Macabéia Não, de wolfbeast14 em “poesias”. 

O terceiro link é denominado como “Português” e apresenta uma série de textos com títulos criativos e escrita descontraída para tratar de diversos conteúdos gramaticais como acentuação e pontuação. Ademais, o quarto corresponde ao “Liga dos Betas” que é uma categoria de leitores dentro da página que possui a função de avaliar o trabalho dos autores das ficções de fãs. O quinto apresenta as produções “Recentes’, ou seja, atualizadas ou postas nas últimas doze horas. Em contrapartida, o sexto contém a aba “Pesquisar” onde é possível fazer buscas por títulos das histórias ou nome de usuários. Por fim, última aba denominada “ajuda” apresenta resposta de possíveis dúvidas dos usuários e dicas de navegação. 

A primeira fanfiction é intitulada como A Hora da Estrela – Releitura, de Claire LF é um texto com 4.217 palavras escrito em prosa e publicado em 22 de janeiro de 2013, que consta como terminado site Nyah! Fanfiction. Não obstante, a segunda fanfiction A Hora da Estrela ou Macabéia Não, de wolfbeast14 é um texto escrito em versos e possui uma única estrofe com 120 palavras publicado em 22 de maio de 2008, bem como está como terminado na página Nyah! Fanfiction.
Ao clicar no título são abertas mais informações acerca das ficções como a classificação indicativa, os dois títulos supracitados são livres, há também a informação acerca da categoria em que a primeira está em “livro” e a segunda e em “poesias”. É possível também indicar os personagens da história, mas ambas constam como “indisponíveis”. Em seguida, há indicação do gênero a primeira “Death Fic” e a segunda “Drama, Poesia, Tragédia”. 

Logo abaixo há indicação da quantidade de capítulos e quantidade de palavras, se o texto está terminado e as datas e hora de publicação e atualização, no que refere a esta informação, ambos os textos foram atualizados na mesma data de publicação. As informações são concluídas com o tópico “notas da história” em que é possível o autor incluir um breve resumo do texto.

ANÁLISE COMPARATIVA: A HORA DA ESTRELA – RELEITURA (2013), DE CLAIRE LF E SEGUNDA A HORA DA ESTRELA OU MACABÉIA NÃO, DE WOLFBEAST14
A fanfiction A Hora da Estrela – Releitura (2013), de Claire LF é um texto em prosa. De acordo com as notas iniciais, a história foi escrita para um trabalho escolar que consistia na reescrita de uma parte de A hora da estrela (1977), de Clarice Lispector. Ante o exposto, a releitura recai sobre a última parte da obra, isto é, a consulta de Macabéa com a cartomante. O enredo descreve os devaneios de Macabéa após a informação de que encontraria um estrangeiro chamado Hans com quem se casaria e teria um futuro promissor. 

“A Senhora Cartomante falou sobre o estrangeiro. Hans”, ela lembrou-se do que a mulher dissera sobre o tal estrangeiro misterioso que, aparentemente, surgiria em sua casa pedindo dinheiro emprestado e que, como num passe de mágicas, mudaria toda sua vida. Daria tudo o que ela sempre desejou. O estrangeiro era a resposta. O homem louro de olhos verdes, ou azuis, ou castanhos, ou pretos. Aquele homem era a resposta para sua mortal dúvida sobre desejos. (Claire LF, 2013) 

A figura do narrador personagem Rodrigo S.M. não fica clara se é mantida na fanfiction, isto é, a literatura eletrônica possui um narrador que têm informações sobre Macabéa, porém o então narrador não se posiciona como escritor: 

E esta era outra questão. Macabéa, de tão pobre e de tão ninguém, nunca desejara algo, e não desejando algo nunca teve uma meta. Nunca teve nada, nunca foi nada, era simplesmente Macabéa e não desejava ser outra coisa além disso – mesmo sem saber, exatamente, quem era Macabéa nunca teve uma meta, e, naquele exato segundo de hesitação, antes de atravessar a rua, ela percebeu que nunca havia desejado algo, alguém, nunca havia criado uma meta – um desejo supremo – e nunca havia sido propriamente dito, alguém em sua vida. (Claire LF, 2013) 

Rodrigo S.M. não é só um narrador, pois ele se posiciona como escritor, sendo assim, é um narrador personagem na ficção-mãe: 

Sim, mas não esquecer que para escrever não-importa-o-quê o meu material básico é palavra. Assim é que esta história será feita de palavras que se agrupam em frases e destas se evola um sentido secreto que ultrapassa palavras e frases. É claro que, como todo escritor, tenho a tentação de usar termos suculentos: conheço adjetivos esplendorosos, carnudo substantivos e verbos tão esguios que atravessam agudos o ar em vias de ação, já que palavra é ação, concordai? Mas não vou enfeitar a palavra pois se eu tocar no pão da moça esse pão se tornará em ouro – e a jovem poderia mordê-lo, morrendo de fome. Tenho então que falar simples para captar a sua delicada e vaga existência. (Lispector, 2020, p. 12-13) 

Rodrigo S.M. se identifica com Macabeia, antes mesmo que a nordestina se apresente por inteiro, de corpo presente na obra. Ademais, Rodrigo S.M. também se faz personagem e a sua vida, que se compõe à medida dessa outra existência fictícia da jovem protagonista, cujo destino uma estrela desfavorável abrevia, pois ela morrerá atropelada por um automóvel ao atravessar a rua, toma forma à medida em que, debatendo-se com as palavras, expõe, a modo de uma terceira história que são as peripécias da narração: (Nunes, 1989, p. 65) 

Voltando a mim: o que escreverei não pode ser absorvido por mentes que muito exijam e ávidas de requintes. Pois o que estarei dizendo será apenas nu. Embora tenha como pano de fundo – e agora mesmo – a penumbra atormentada que sempre há nos meus sonhos quando de noite atormentado durmo. Que não se esperem, então, estrelas no que se segue: nada cintilará, trata-se de matéria opaca e por sua própria natureza desprezível por todos. É que a esta história falta melodia cantabile. O seu ritmo é às vezes descompasso. E tem fatos. Apaixonei-me subitamente por fatos sem literatura – fatos são pedras duras e agir está me interessando mais do que pensar, de fatos não há como fugir. [...] Mas desconfio que toda essa conversa é feita apenas para adiar a pobreza da história, pois estou com medo. Antes de ter surgido na minha vida essa datilógrafa, eu era um homem até mesmo um pouco contente, apesar do mau êxito na minha literatura. As coisas estavam de algum modo tão boas que podiam se tornar muito ruins porque o que amadurece plenamente pode apodrecer. (Lispector, 2020, p. 13-14) 

O narrador da fanfic mergulha na mente da protagonista e traz observações pessoais sobre os devaneios de Macabéa, em que pese não se tratar de um narrador-personagem que possui uma história paralela à história da nordestina como defendido por Benedito Nunes (1989), a partir da ficção-mãe. As ponderações do narrador são ilustradas com o texto entre parênteses: 

(Como temo por Macabéa, perdida nesses devaneios, nessas ilusões criadas pela mente traiçoeira e tratante. No fundo do meu coração, tenho medo de que Macabéa acabe por não querer mais voltar de sua imaginação, agora tão ativa como nunca. Uma pessoa tão simples e humilde, perdida em fantasias de criança. Se ela não voltar... Que farei? Como farei? Ela há de voltar. Por enquanto, está apenas encantada com tudo o que sua fértil e inexplorada imaginação é capaz de fazer, e não parece querer vir. Não. Ela o fará. Voltará e encontrará, na realidade, seu amado Hans). (Claire LF, 2013) 

Nesse sentido, Benedito Nunes (1989, p. 65) afirma que “essa exigência de simplicidade no uso das palavras já estabelece, com o prévio retrato da moça nordestina, Macabéa, a conduta estética e ética do narrador em relação a personagem”. 

Limito-me a humildemente – mas sem fazer estardalhaços de minha humildade que já não seria humilde – limito-me a contar as fracas aventuras de uma moça numa cidade toda feita contra ela. Ela que devia ter ficado no Sertão de Alagoas com vestido de chita e sem nenhuma datilografia, já que escrevia tão mal, só tinha até o terceiro ano primário. Por ser ignorante era obrigada na datilografia a copiar lentamente letra por letra – a tia é que lhe dera um curso ralo de como bater à máquina. E a moça ganhara uma dignidade: era enfim datilógrafa. Embora, ao que parece, não aprovasse na linguagem duas consoantes juntas e copiava a letra linda e redonda do amado chefe a palavra “designar” de modo como em língua falada diria: “desiguinar”. (Lispector, 2020, p. 12-13) 

A figura simples da nordestina é mantida na fanfiction: 

Não. Ela não era ninguém, era insignificante, e como alguém insignificante, deveria permanecer em seu lugar. “A vida é assim por que é”, quis pensar, mas não conseguiu repetir seu mantra. Sua mente infantil e fraca já se encontrava ocupada com imagens bonitas e desejáveis. Ela queria aquilo, pela primeira vez em toda sua miserável vida, Macabéa desejava algo. Ela desejava aqueles pensamentos. (Claire LF, 2013) 

Lucia Helena (2021, p. 23) destaca a intertextualidade de A hora da estrela (1977), de Clarice Lispector com a obra A metamorfose (1915), de Franz Kafka. A professora ressalta que, Clarice Lispector “utiliza o abjeto para construir impacto e gerar reflexão sobre a morte, o horror, o abominável”. É conveniente lembrar que os diversos títulos enumerados, revelam o recurso de alto valor para ampliar o processo de subjetivação em A hora da estrela, ficção que em treze títulos “pendem” na folha de rosto, como os cantadores perduram seus cordéis, nas feiras do Nordeste. Neste conto também, pois a barata vai alçando voo de significação, deslocando-se do “ser barata” para “ser um ente”, portanto, gente. Essa é uma lenta e poderosa transformação. Em Kafka ela também ocorre, na Metamorfose, só que de forma muito mais impetuosa que na obra clariciana. 

A fanfiction mantém a intertextualidade visualizada na ficção-mãe: 

Ela não conseguia. Nem em sua imaginação conseguia deixar de se inferiorizar. Sentia-se menor que todos, como um personagem de um livro que Hans, certa vez, lera para ela. O homem transformava-se em barata por sentir-se inferiorizado e sentia que incomodava a todos, quando era barata grande, e que era insignificante quando era uma barata pequenina. Macabéa sentia-se igual, só que de seu modo. 

Era uma barata feliz. E estava satisfeita por isso. (Claire LF, 2013) A fanfic A Hora da Estrela ou Macabéia Não (2008), de wolfbeast14 é estruturada em versos e possui uma única estrofe. O poema possui intertextualidade direta com a primeira parte da ficção-mãe que é apresentada antes da “Dedicatória do Autor (Na verdade Clarice Lispector)”, bem como traz relações com a interpretação do autor de A Hora da estrela, de Clarice Lispector. 

Côrtes (2021, p. 29), enfatiza que a personagem Macabéa é um exemplo singular para discutir a negação das mulheres em condição de subalternidade na história da literatura brasileira e pontua a convergência entre a predominância de homens como narradores – como exemplo o personagem Rodrigo S.M., criado pela autora para, segundo Côrtes, evidenciar esse lugar de fala privilegiado – e a predominância de homens na formação do discurso historiográfico. 

“A presença do narrador, em A hora da estrela, que se julga no direito de narrar as peripécias da jovem nordestina porque acredita que, se não o fizer, ninguém mais o fará, é uma das evidências da mudez dessas mulheres. O silenciamento a que Macabéa é submetido ao longo da trama não revela nada sobre ela”. (Côrtes, 2021, p. 29) 

A leitura do poema permite compreender que as relações sociais de subalternidade de Macabéia da fanfic são idênticas as relações de Macabéa da ficção-mãe. Todavia, no poema o eu-lírico se propõe a gritar pela personagem em uma espécie de ato de empatia: 

Macabéia não é tudo 

E nem é nada. 

Macabéia não é. 

E sem predicativo. 

Pois Macabéia não serve nem pra vocativo. 

É um assovio no vento escuro. 

Talvez tenha direito ao grito, mas não; 

Ela não sabe gritar 

Então eu grito por ela. (Wolfbeast14, 2008) 

Em contrapartida, na ficção-mãe a narração de Rodrigo S.M. está longe de ser um ato empático, pois o narrador demonstra sua superioridade em relação à nordestina, assim sendo, a narração constitui um “favor”, pois se não fosse esse narrador solícito não haveria quem narrasse a história de Macábea: 

Proponho-me a que não seja complexo o que escreverei, embora obrigado a usar palavras que vos sustentam. A história – determino com falso livre-arbítrio – vai ter uns sete personagens e eu sou um dos mais importantes deles, é claro. Eu, Rodrigo S. M. Relato antigo, este, pois não quero ser mordenoso e inventar modismos à guisa de originalidade. Assim é que experimentarei contra os meus hábitos uma história com começo, meio e “gran finale” seguido de silêncio e de chuva caindo. (Lispector, 2020, p. 11) [...] Vou agora começar pelo meio dizendo que – – que ela era incompetente. Incompetente para a vida. Faltava-lhe o jeito de se ajeitar. Só vagamente tomava conhecimento da espécie que tinha de si em si mesma. Se fosse criatura que se exprimisse diria: o mundo é fora de mim, eu sou fora de mim. (Vai ser difícil escrever esta história. Apesar de eu não ter nada a ver com a moça, terei que me escrever todo através dela por entre espantos meus. Os fatos são sonoros mas entre os fatos há um sussurro. É o sussurro que me impressiona). (Lispector, 2020, p. 21) 

As fanfictions analisadas são recortes da ficção-mãe, isto é, fragmentos do texto original que trazem a interpretação pessoal do autor, a partir de sua recepção. Além disso, o texto digital apresenta a essência da obra de Clarice Lispector, no entanto, com as características da literatura digital para rápida leitura e disseminação entre os leitores.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Isto posto, conclui-se que a essência da ficção-mãe é mantida nos textos das fanfictions, no entanto, os textos contemplam as características próprias dos textos digitais, como a fragmentação em relação ao enredo, brevidade para rápida leitura e linguagem de fácil compreensão o que possibilita a ampla disseminação. 

Ademais, os textos digitais analisados possuem uma contextualização com a época em que foram publicados, como uma resposta crítica do receptor, demonstrando as novas leituras possíveis.
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